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Prefácio 
Acredito que a grande mudança na vida de alguém se dá a 

partir do momento que esta pessoa entende quem ela é em 
Deus. 

Quando entendi, não apenas quem Deus era, mas quem 
eu era para Ele, tudo mudou. Entendi que era filho de Deus, 
amado por Ele e chamado para viver uma vida próxima de 
Deus, livre de tudo o que me aprisionava. 

A partir do momento que entendi tudo isso, meu com-
portamento mudou. Creio muito em algo: identidade gera 
autoridade. A partir do momento que entendemos quem Deus 
nos fez ser, passamos a nos posicionar como tal. 

Este é um dos motivos pelo qual Gideão, um dos juízes de 
Israel, deixou de ser alguém que não queria ser usado por 
Deus para alguém que venceu um exército de milhares e 
milhares com apenas 300 homens ao seu lado. 

Mas a pergunta que fica é: como receber este entendimen-
to? Através de um relacionamento pessoal com Jesus Cristo. 

Assim como o autor descreve no livro, a principal influência 
que nos levará a viver longe de todo e qualquer vício ou prisão 
em nossa alma, é a influência de Jesus Cristo. N’Ele 
encontramos alegria, paz e plenitude.  

 



Portanto, escolha relacionar-se com Deus e permita a 
partir de hoje que este relacionamento possa influenciar as 
suas escolhas, suas amizades, seu comportamento e toda a 
sua vida! 

Que este livro possa transformar sua vida. 

André Silva 

O pastor Marcelo Bueno nos presenteia neste livro com 

(parte) de sua biografia. Nos inspira a seguir, a caminhar, a 
mudar e a conquistar. E nos mostra o mais importante: com 
Deus e com amigos que nos aproximam dEle: tudo é possível! 

É possível sair das drogas, é possível deixar de ser men-
tiroso, é possível mudar seu caráter, é possível reconstruir 
uma família feliz e saudável, é possível cumprir seu propósito. 

Tudo é possível ao que crê! 
Amamos vocês, filhos Marcelo e Simone, somos gratos a 

Deus por participar de suas trajetórias e vitorias. É uma honra 
tê-los como amigos e vivenciar o que Deus está fazendo com 
vocês e através de vocês. 

E aos leitores dessa história que possam se inspirar, 
motivar e se posicionar a “encontrar o caminho” da verdade. 

Boa leitura e reflexão! 

Willians do Carmo e Luci Andretta do Carmo  

 



Nesse livro, Marcelo conta sua história de superação, ati-

tude e fé. 
Esse exemplo mostra como é possível vencer as drogas 

de uma forma prática e baseada na fé cristã. 
Ao contrário do que você possa imaginar esse livro não é 

exclusivo para quem está ou conhece alguém nessa situação, 
as atitudes que ele cita se aplicadas em sua rotina podem te 
levar a uma melhor qualidade de vida. 

Posso garantir que a leitura desse livro abrirá seu en-
tendimento a respeito do assunto drogas e mudará sua forma 
de ver o usuário. 

Isso fará você acreditar mais nas pessoas e inclusive em 
você. 

Boa leitura! 

Alberto Bruel 

Drogas: um caminho sem volta!!! Quem nunca escutou ou 

falou essa frase? 
Mas o que existe de correto nesta colocação é que se re-

tornarmos, e é possível retornar sim deste caminho, nossa 
vida nunca mais será a mesma. 

Por 20 anos percorri o caminho das drogas, achando que 
“estava no controle”, que “parava quando eu quisesse”, que 
“isso não me atrapalhava”, e um dia após um encontro real 
com Jesus Cristo, consegui realmente ver o que estava 
fazendo com minha vida, esposa, filhos, familiares e aos 
demais que estavam a minha volta.  

 



Aceitei a Nova Vida que somente Jesus Cristo pode nos 
proporcionar, e desde então passei a viver um dia de cada 
vez, vivendo 24 horas do dia, vencendo hora por hora, minuto 
a minuto. E lá se vão 11 anos de sobriedade! Imediatamente 
após começar a frequentar a Igreja Bola de Neve fui 
informado de um grupo voltado a dependências e com-
pulsões, o ministério nova vida, carinhosamente chamado de 
NV. 

Comecei a frequentar as reuniões, esse foi o meu tra-
tamento. Toda semana uma área era tratada, mudada, res-
taurada e após 2 anos o líder do NV, Pastor Eduardo Pebe, 
foi enviado para pastorear a igreja em Cascavel e eu fui 
convocado para liderar o NV. 

Nesses 9 anos liderando o NV eu tive a oportunidade de 
presenciar muitos milagres que Deus operou na vida de 
várias pessoas, como sempre digo, são “troféus” que estão 
na estante do Senhor, e um desses “troféus” tem um nome, 
Marcelo Bueno, ou pastor Marcelo Bueno, ou como eu gosto 
de chamar “Marcelão”. 

Marcelo começou a frequentar nossas reuniões buscando 
fortalecimento e manter-se em sobriedade, levou o NV para a 
igreja de Almirante Tamandaré e foi muito além, por seu um 
braço forte em Almirante Tamandaré, foi enviado para 
pastorear a igreja de Rio Branco do Sul. 

Neste livro você poderá ver muito mais que uma história 
de vida, você verá o que Deus pode fazer na vida de um 
homem quando ele realmente Admite que precisa de 
mudanças, tem Fé em Deus, se Entrega aos caminhos do  

 



Senhor, faz uma Partilha de tudo que viveu e se abre para 
Perdoar e ser Perdoado pelo Senhor Jesus Cristo. 

Vamos juntos Encontrar o Caminho!!! 

Carlos Chimu Lopes  

 



Dedicatória 
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pessoa que Deus colocou ao meu lado para me ensinar o 
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Introdução 
Acredito que a maior dificuldade que encontramos é aceitar a 
necessidade que temos de mudar - precisamos mudar - e em 
toda nossa história passaremos por momentos que fomos 
obrigados a mudar, optamos por mudar, ou simplesmente 
isso aconteceu naturalmente sem ao menos percebermos 
que tínhamos passado por um processo de mudança. 

Hoje com 42 anos posso garantir que já passei por vários 
processos de mudança em minha vida, e alguns foram muito 
dolorosos. 

Quero através desse livro, compartilhar algumas expe-
riências que me levaram a entrar no mundo das drogas, dei-
xei de ser uma criança ingênua, me transformei em um ado-
lescente ambicioso, um jovem predestinado, um homem 
doente e enfim um filho curado através de Jesus Cristo. 

Devo a Jesus Cristo a oportunidade de ter uma nova vida, 
através d’Ele conheci o caminho, a verdade e a vida. 

Abra teu coração e permita-se ser influenciado por aquele 
que te ama, mais do que você possa imaginar. 

Boa leitura!  

 



Porquê? 
Em minha adolescência eu cresci com uma grande necessi-
dade – ser NOTADO. Como assim? Eu desejava estar nas 
rodas dos caras mais “tretas” do bairro que eu morava. 

Algo me chamava atenção, e até hoje me pergunto, O 
que? Na realidade quando você não sabe qual a sua identi-
dade você sempre quer assumir a identidade de alguém, e 
assim foi comigo, eu queria a identidade daqueles meninos. 

Foi quando de uma forma sutil eu me aproximei de pes-
soas que não deveria, acabei me envolvendo com “amigos” 
que me levaram pelos caminhos mais obscuros possíveis – 
caramba como me influenciaram. 

O pastor Marcelo Bigardi – em um de seus livros – O Poder 
e o Impacto de uma Visão – fala que nossas amizades 
definirão o lugar onde estaremos daqui a alguns anos. É 
verdade eu vivi isso na pele. 

Os amigos que escolhi na minha adolescência exerceram 
uma influência tão grande em minha vida que pude ter as 
maiores experiências possíveis através do uso de drogas. 

Comecei a usar drogas com 12 anos de idade, como disse, 
de uma forma sutil, cheirando cola (não sei se podemos 
considerar isso sutil) mas enfim, logo em seguida  

 



comecei a fumar maconha, aos 14 anos cheirava cocaína, 
aos 16 anos usava drogas injetáveis, aos 18 anos usava 
drogas sintéticas, e logo em seguida aos 23 anos comecei a 
usar o crack. 

Durante 21 anos fui dependente químico, trafiquei, roubei, 
menti, manipulei, me envolvi com todo tipo de pessoas 
possíveis, frequentei todo meio ilícito que se possa imaginar, 
fiz coisas que se minha mãe soubesse provavelmente estaria 
encrencado com ela. 

Por falar em minha mãe, uma mulher maravilhosa, me 
ensinou muitas coisas, e uma delas foi a de acreditar em 
Deus, ela sempre disse: “Filho, acredite em Deus, Ele sabe 
de todas as coisas”. Uma mulher muito boa com as pessoas, 
tirava dela para dar aos outros. Eu vi muitas pessoas se 
aproveitarem disso, inclusive eu. 

Nesses anos na droga, uma coisa que aprendi é como ser 
especialista na arte de manipular, pois é, como manipulei 
minha mãezinha, eu havia me tornando uma pessoa 
totalmente egoísta. 

Do meu pai, tenho uma grande lembrança - ele saía do 
trabalho para casa e fazia o trajeto centro de Curitiba à Santa 
Felicidade (cerca de 2 km) no final do dia a pé para 
economizar a passagem de ônibus e assim poder comprar 
pão e levar o que comer para mim e meu irmão. 

Hoje analisando tudo isso eu pergunto o que leva uma 
pessoa a se envolver com a droga? Eu mesmo respondo essa 
pergunta: PESSOAS.  

 



Felizes são aqueles que não se deixam levar 
pelos conselhos dos maus, que não seguem o 
exemplo dos que não querem saber de Deus e 
que não se juntam com os que zombam de tudo 

o que é sagrado! Salmos 1:1 NTLH 

A Bíblia nos ensina que as pessoas que não se deixam 
levar pelos maus conselhos são felizes, que as pessoas que 
não seguem os exemplos maus são felizes, que as pessoas 
que não se juntam com aqueles que zombam do que é sa-
grado são felizes. 

Então, isso foi tudo o que eu não fiz, como disse an-
teriormente eu queria estar na roda da malandragem, e o que 
eu aprendia lá era que eu podia tudo, para isso bastava eu 
querer e se eu não tivesse coragem tinha algo que me dava 
coragem e geralmente a coragem estava vinculada a uma 
substância chamada: droga. 

Mas enfim, depois de tudo o que fiz, hoje eu tenho certeza 
de uma coisa, as coisas mudam, mas para que as coisas 
mudem, nós precisamos fazer algo. 

Eu precisei fazer algo, tive que sair de um lugar de morte 
e caminhar em direção a um lugar onde existe vida. 

“Quem está unido com Cristo é uma nova 
pessoa; acabou–se o que era velho, e já chegou 

o que é novo” 2 Coríntios 5.17 NTLH  

 



Para sair de uma posição de morte e construir uma nova 
vida é preciso atitude, o texto em 2 Coríntios nos garante que 
ao encontrarmos o caminho correto, a influência correta, tudo 
se faz novo. 

Hoje eu tenho plena consciência que Cristo é a minha 
influência, Cristo proporciona a cada dia uma nova vida a mim 
e a minha família.  



É noixxx 

O que é droga? 
Droga é um nome dado a qualquer substância natural ou não, 
que ao ser introduzida no organismo provoca mudanças 
físicas ou psíquicas. 

Geralmente esse termo refere–se em geral a substâncias 
ilícitas que provocam dependências, afetam o sistema 
nervoso e alteram o comportamento das pessoas, podem 
afetar o temperamento, a alimentação, refletem no sexo, no 
trabalho, etc. 

Cola... 
Cola de sapateiro é uma mistura de solventes orgânicos, que 
a princípio é produzida para ser usada como adesivo para 
couros e borrachas, mas a galera põe em um pacote de leite 
e cheira essa substância. Uma vez inalada atinge 
rapidamente o cérebro, provocando alterações do estado de 
consciência que vão desde tonturas até depressões, alu-
cinações, dependendo os casos podem durar até uma hora. 

Nem sei por que eu fiz isso, mas essa foi uma das primei-
ras experiências que tive com a droga. Subíamos em uma 
árvore em um campo próximo a minha casa e ficávamos lá 
por  

 



horas cheirando cola, “meu” eu ficava com um gosto horrí-
vel na boca, nunca lembrava de nada depois. Meu Deus! 

Melhor nem pensar nisso, vai que descubra algo que não 
seria legal descobrir né? É igual bebida, tem horas que você 
bebe, bebe, bebe, e de repente acorda – o que estou fazendo 
aqui? Melhor não perguntar. 

Lembro de uma cena, que um cara chegou gritando 
“Marcelo, a casa caiu! Teu pai descobriu”. Mano, nunca corri 
tanto na minha vida, pior não foi correr, foi encarar a cara de 
decepção do meu pai quando cheguei em casa. 

Nunca esqueço daquele olhar, não apanhei do meu pai, 
mas confesso que o olhar do meu pai doeu mais do que 
qualquer surra. Agora pergunte: quanto tempo durou minha 
decepção comigo mesmo? Até o outro dia. 

Aqui eu ainda não sabia o que significava egocentrismo, 
mas minhas atitudes já refletiam o comportamento de uma 
pessoa que teria muito por manifestar essa característica. 

A maconha... 
Geralmente é a droga do “não dá nada”, claro que dá, toda 
droga dá, toda droga dá prejuízo, seja financeiro, seja físico, 
psicológico, emocional, espiritual, e você acha que não dá 
nada? Fala sério! 

A maconha é uma das drogas mais consumidas no mundo, 
em alguns lugares existem leis que legalizaram o uso, outros 
tratam até como uma planta medicinal, o fato é que para seu 
cérebro, droga é droga.  

 



Seu corpo absorve, então o organismo tem uma reação, e 
assim começa um ciclo que no início traz a sensação de 
prazer, mas ao longo de uma caminhada você percebe que 
nem tudo é alegria. 

A maconha é original de uma planta chamada cânhamo, é 
comercializada numa mistura de folhas, sementes, caules, 
geralmente na cor verde ou até marrom. 

A folha da maconha contém uma substância chamada 
THC – podemos definir o THC da seguinte forma – a subs-
tância que dá o barato. 

Pode ser fumado como um cigarro, mas tem gente que 
fuma em um cachimbo, tem gente que inventa moda, tem até 
um tal de BONG – esse não é da minha época. 

Mas assim, quando a pessoa fuma, o efeito é rápido, 
diminui a coordenação motora, o equilíbrio, o cara fica lerdo, 
ri feito um retardado e come feito um desesperado. Pois é, eu 
achava que isso era o máximo. 

PENSE – qualquer pessoa que parar um pouquinho, não 
precisa pensar muito, mas um pouquinho que pense, vai se 
ligar que mandar um montão de fumaça para o pulmão não 
tem como fazer bem. 

Já ouviu falar sobre egoísmo? Aquele sentimento que você 
é o centro de tudo? “O pulmão é meu eu faço dele o que eu 
quiser, você não tem nada a ver com isso”. Será? 

E as pessoas que estão ao seu redor? E seus pais? Seus 
filhos? Seus amigos? Eles não importam? Ah! Eu esqueci de 
dizer, eu sou egoísta, nessa fase só estou pensando em mim.  

 



Mas ali na frente, em outro capítulo eu começo a pensar 
nas outras pessoas. 

É fato que a maconha te dá uma sensação de prazer, por 
que você acha que tantas pessoas fumam? Simples, porque 
sentem prazer. Por que tantas pessoas comem sem controle? 
Porque sentem prazer. Você acha que as pessoas fazem algo 
que não gostam? 

Essa é uma pergunta difícil, pois no começo eu tossia 
muito quando tragava aquela fumaça, e até me perguntava 
como pode alguém gostar disso, mas a minha necessidade 
de afirmação diante dos meus novos amigos, faziam com que 
eu me superasse. 

Chega a ser engraçado, porque tempos depois eu não 
conseguia me superar para deixar de fumar, mas me superei 
para conseguir fumar. 

PASTÉIS – provavelmente você já comeu um pastel, mas 
não quero falar daquelas massas com carne moída dentro, 
que são fritas em óleo quente. Estou falando daqueles 
cigarros de maconha. No começo quando não se sabe como 
fazer, não se sabe como preparar, enrola de qualquer jeito – 
isso é chamado de pastel, com o tempo você se torna 
especialista em enrolar baseados. 

Hoje pensando nisso, vejo como os valores são dis-
torcidos, aprender a enrolar um baseado era o propósito de 
uma vida, saber distinguir a qualidade de um baseado era o 
propósito de uma vida, hoje escrever esse livro é um dos 
propósitos da minha vida. Qual o propósito da sua vida?  

 



A maconha me levou a conhecer muitas pessoas, que 
eram para mim as melhores pessoas do mundo. 

E eu não acreditava quando alguém me dizia que aquele 
caminho não era bom, porque eu conhecia pessoas boas, eu 
mesmo não era uma pessoa má, não tinha vontade de fazer 
o mal, tinha sim vontade de ser notado, de ter amigos 
influentes, eu queria ser alguém influente, eu desejava que as 
pessoas quisessem andar comigo, meu olho brilhava quando 
via alguém que sabia influenciar os outros, como eu era tolo. 

“Aquele que anda com os sábios será cada vez 
mais sábio, mas o companheiro dos tolos 

acabará mal”. Provérbios 13:20 NTLH 

Hoje lendo esse versículo, vejo que em todo tempo sempre 
tive pessoas sábias ao meu lado, porém, eu optei por andar 
com os tolos, e quando andamos com os tolos nos tornamos 
iguais aos tolos. 

Dependendo das pessoas que você se cerca, a sua reali-
dade será: fumar maconha para ficar mais tranquilo, cheirar 
cocaína para ter um pouco mais de coragem, roubar, matar, 
traficar – a sua verdade passará a ser essa até que você 
conheça outra verdade, isso significa que você tem sido 
influenciado por alguém. Mas não quer dizer que essa é a 
verdade. 

Quando lemos no livro de Provérbios que andar com sá-
bios te fará sábio isso significa que andar com alguém que  

 



conhece a verdade te fará conhecê-la também, mas enfim, 
qual é a verdade? 

Eu a conheci através de Jesus Cristo. 

“E conhecerão a verdade e a verdade os 
libertará” João 8.32 NTLH 

Como falei no capítulo de introdução desse livro, a minha 
liberdade veio através de Jesus Cristo, conhecê-lo me 
proporcionou uma nova vida, me proporcionou liberdade. 

A maconha foi uma das drogas mais difíceis para eu dizer 
CHEGA, mas através da verdade revelada por meio de Jesus 
Cristo eu consegui dizer. 

E se eu pude você também pode. 
Não desista!  

 



Ficou tenso 
No período em que conheci a cocaína, muita coisa mudou em 
minha vida, fui preso, fui pai, perdi muitas oportunidades de 
trabalho... Enfim, vamos lá. 

A cocaína... 
Esse é o período em que eu já estava totalmente envolvido 
com a galera, nessa época muitas mães de amigos meus 
achavam que eu era a má influência para eles, e olha que eu 
queria ser o cara que influenciava, como as coisas são, já 
estava passando de ano na escola da malandragem. 

Ouvi muitas vezes pessoas falarem que fumar só maconha 
não dá nada, “MENTIRA”, repete comigo: “MENTIRA”. 

Cara, essa é uma das maiores mentiras que o diabo conta. 
Ah, Marcelo! Vai vir com esse papo de diabo. Você não 
acredita no diabo? Meu amigo, se preocupe com isso. 

Não vou me aprofundar nisso, mas enfim, tem um carinha 
aí que não gosta muito de você, ou melhor, não gosta nada 
de você, a missão dele é: matar, roubar e destruir, e ele vai 
fazer de tudo para que isso aconteça, e uma das estratégias 
dele, é mentir para você, dizendo que FUMAR MACONHA 
NÃO DÁ NADA. Para de ser cabeção, meu amigo.  

 



Eu cheguei até a cocaína através dos amigos da maconha, 
e 99,999999% das pessoas que conheço que cheiram 
cocaína também chegaram até essa droga maldita através 
dos amigos da maconha, e você com esse papo que fumar 
maconha não dá nada. 

Ah! Mas é uma questão de autocontrole, é só você dizer 
não. Pare de mentir para você. Essa foi outra caraterística 
que descobri em mim. Qual, Marcelo? 

Descobri que havia me tornado um grande mentiroso, eu 
mentia para mim, para as pessoas ao meu redor, enfim, tudo 
em minha vida se tornou uma mentira, eu mentia tão bem que 
até eu acreditava em mim mesmo. 

A cocaína é extraída da folha de coca, originalmente é um 
anestésico e para que seus produtores tenham mais lucro na 
comercialização é misturado na sua composição substâncias 
como amido de milho, pó de talco, anfetaminas e outras 
conforme a imaginação do produtor. Imagina se isso pode dar 
boa coisa. 

Geralmente é cheirada em carreiras, é rapidamente ab-
sorvida pela circulação sanguínea através dos tecidos nasais. 
Eu já vi pessoas esfregando nas gengivas. 

Têm pessoas que diluem em água para injetar na veia, a 
droga é absorvida mais rapidamente, porém o risco de 
overdose aumenta consideravelmente. 

Muitas pessoas me falavam que usar cocaína é um ca-
minho sem volta, eu acredito nisso: para aqueles que não 
conhecem o caminho de volta.  

 



A pessoa que usa a cocaína nunca se satisfaz com apenas 
uma carreira, sempre vai desejar a próxima, a próxima, a 
próxima e a próxima. A morte por insuficiência respiratória, 
ataque cardíaco, e até hemorragia cerebral são con-
sequências do uso contínuo dessa droga maldita. 

Eu comecei a usar aos 14 anos, e até os meus 23 anos a 
única coisa que importou foi a de satisfazer a minha vontade. 

Não importava se eu tivesse que mentir para os meus pais, 
não importava se eu tivesse que mentir para os meus amigos 
– por que amigos? – Porque nesse período Deus colocou 
algumas pessoas ao meu lado que queriam o meu bem, mas 
como eu iria dar ouvido a elas se nem eu queria o meu bem? 
Se a única coisa que importava era satisfazer o desejo que 
eu tinha em usar a cocaína. 

Eu trabalhava, e todo dinheiro que ganhava eu gastava 
com a droga, não sendo o bastante, comecei a pegar maco-
nha e vender para comprar cocaína. 

O fato de vender maconha no meu trabalho, no colégio, 
me fazia conhecido, e de uma certa forma construía dentro 
de mim um falso ego – quanta vaidade. 

Descobri em tudo isso que eu era apenas mais um fan-
toche nas mãos do pai da mentira. 

“Vocês são filhos do diabo e querem fazer o que 
o pai de vocês quer, desde a criação do mundo 

ele foi assassino e nunca esteve do lado da 
verdade porque nele não existe verdade,  

 



quando o diabo mente, está apenas fazendo o 
que é o seu costume, pois é mentiroso e é o pai 

de todas as mentiras” Joao 8.44 NTLH 

Eu me tornei isso, eu mentia para mim, eu me enganava, 
achava que as pessoas estavam erradas, que era uma 
perseguição, meus pais estavam errados, os cristãos es-
tavam errados, os médicos estavam errados, enfim, todo 
mundo estava errado. 

O mundo era dos loucos, viva os loucos, eu era um louco, 
eu gritava “viva a sociedade alternativa”. Quanta besteira! 

Eu achava que era homem de verdade, porque carregava 
umas buchas de cocaína em um bolso, e 50 gramas de 
maconha no outro, e saia para o centro da cidade cheio de 
apetite para virar a noite na loucura. 

Mano, louco eu sou agora, vá até o final desse livro que eu 
vou te contar o que é loucura. 

Por causa do meu vício, nunca consegui me firmar em 
emprego nenhum, nunca fui responsável com nada, minhas 
palavras nunca valeram nada, não valiam para mim, imagina 
para as pessoas a minha volta. 

Só que tinha algo que não fechava, eu não me importava 
com nada até ser pai, quando fui pai eu já estava mergulhado 
na cocaína, eu me enganava achando que não era tanto 
assim, mas já se passava 4 anos de uso continuo. 

Fui pai de 3 meninos e nessas condições não pude ser um 
bom exemplo de pai, não tinha como ser. Eu queria, mas não 
conseguia.  

 



“Pois não faço o bem que quero, mas justamente 
o mal que não quero fazer é que eu faço” 

Romanos 7.19 NTLH 

Aqui algo começou a mudar, eu não sabia descrever, não 
sabia o que, nem como fazer, mas algo estava acontecendo. 

Eu queria fazer o bem para mim e para a minha família – 
confesso que para as outras pessoas não – mas para as 
próximas de mim sim, eu só não conseguia, porque era mais 
forte em mim o desejo de satisfazer a minha vontade, o meu 
egoísmo ainda era mais forte. 

Nessa fase eu conheci a pessoa mais importante em mi-
nha vida depois de Jesus Cristo, vou falar dela no próximo 
capitulo. Não pare de ler...  

 



Fundo do poço 
Eu tinha 18 anos, tinha acabado de começar um novo tra-
balho, fui trabalhar de office boy – nessa empresa conheci a 
mulher que seria e é instrumento nas mãos de Deus até hoje 
para trabalhar em minha vida. 

Como já disse, minha adolescência e minha juventude fo-
ram criadas em cima de mentiras, e é claro que me aproximei 
da Simone com uma mentira, minha intenção era de um cara 
que não tem Deus no coração e encontra uma menininha 
novinha cheia de planos. Eu todo malandrão querendo me 
dar bem. 

Bom, eu conheci a Simone na mesma época que também 
conheci a pior droga da minha vida: o crack. Demorou um 
tempo para eu e a Simone ficarmos juntos desde que nos 
conhecemos, mas fomos nos aproximando e a cada dia nos 
conhecendo e hoje sou imensamente grato pela mulher que 
Deus me deu. 

Poderia escrever um livro para descrever as qualidades 
dessa mulher, mas quero apenas deixar registrado o quanto 
a AMO, é a pessoa que pagou o maior preço para que hoje 
eu possa escrever esse livro, aprendi que AMOR não é um 
sentimento, AMOR é uma atitude, uma escolha, a minha 
mulher me ensinou na prática.  

 



O crack... 
O crack é a cocaína na forma de pedra, na forma sólida, é 
aquecido e fumado em cachimbos, é geralmente muito mais 
forte que a cocaína, atinge o cérebro muito rapidamente – 
porém o efeito é de curta duração, cerca de 15 minutos – a 
pessoa pode se tornar dependente já na primeira vez que 
usar a droga. 

Quem lembra que eu disse sobre fumar maconha não dá 
nada? Então.... Minha primeira experiência com o crack, foi 
diluindo uma pedrinha do crack em um cigarro de maconha. 

Então um dia um amigo chegou na roda e disse: olha 
galera eu tenho uma paradinha para deixar mais “power” 
nosso “beque” – Galera, lembra? PESSOAS. 

Pessoas te influenciam sim. Se você está em uma roda de 
pessoas fumando maconha, é questão de tempo para você 
fumar também, se você está em uma roda de pessoas 
bebendo é uma questão de tempo para você beber também, 
se você está em uma roda com pessoas que fumam crack é 
uma questão de tempo para você fumar também. 

Não se enganem: “As más companhias estragam 
os bons costumes”. 1 Coríntios 15.33 NTLH 

Às vezes o teu amigo, até foi um dia uma boa pessoa, mas 
foi influenciado e hoje já nem é mais, hoje ele é uma má 
companhia.  

 



Sabe uma coisa que vemos muito, pai e mãe que acham 
que é sempre o filho dos outros, nunca seu próprio filho. O 
filho dos outros que é maconheiro, o filho dos outros que é 
ladrão, o filho dos outros que é bandido. Às vezes é neces-
sário abrir os olhos e ver que a criança cagou na fralda. 

Por que você fala isso? Porque eu já manipulei as pessoas 
de dentro da minha casa para achar que a culpa era das 
pessoas lá de fora e nunca as de dentro. 

Como disse, eu virei especialista em síndrome do coita-
dinho, em responsabilizar os outros, principalmente se esses 
fossem meus pais, especialista em mentir, especialista em 
superar obstáculos para alcançar meu objetivo quando esse 
era usar a droga, virei expert na metodologia PDCA – 
PLANEJAR – DESENVOLVER – CHECAR – AGIR – quando 
tudo isso estava relacionado a obter e usar a droga. 

Comecei esse capítulo falando que a minha esposa foi e é 
a pessoa que Deus pôs em meu caminho como peça funda-
mental para que eu pudesse encontrar a saída desse inferno. 

Foram necessários três meses para eu me transformar em 
um “nóia” – nome atribuído para uma pessoa que é muito 
viciada, geralmente anda sem rumo, completamente 
desarrumada, suja, com delírios e paranoia. 

Eu cheguei a ponto de vender tudo que eu tinha dentro de 
casa, até pacote de leite eu vendia, foi a época mais triste e 
mais difícil que passamos – quando eu falo que a Simone me 
mostrou o que é amor, é disso que eu estou falando – ela 
optou por me amar mesmo diante de todas essas 
circunstâncias.  

 



Eu vi muitas pessoas dependentes serem largadas pelos 
seus familiares porque não conseguiram suportar o estado do 
dependente – é desesperador, algo destruidor – minha 
mulher se manteve ao meu lado todo esse tempo, chorou 
comigo, sorriu comigo, lutou comigo. 

“Alegrem–se com os que se alegram e chorem 
com os que choram” Romanos 12.15 NTLH 

Talvez você possa ter outras opiniões a respeito disso, já 
ouvi coisas do tipo “tem que matar todos esses nóia”, ou 
então “são todos vagabundos” – na realidade, toda a pessoa 
que chega nesse nível de envolvimento com a droga tem sua 
parcela de culpa, mas se for entrar a fundo nisso veremos que 
tanto o dependente quanto o codependente fizeram um 
esforço sobre natural para chegar onde estão. 

Como disse, todos que se envolvem com a droga um dia 
colaboraram de alguma forma para estarem lá, por omissão, 
por falta de informação, por desleixo – poderíamos colocar 
vários pontos aqui, mas não é necessário, você pode buscar 
maiores informações a respeito disso com especialistas na 
área, mas um ponto quero reafirmar: PESSOAS te 
influenciam para o bem ou para o mal. Pessoas colaboram 
para que você entre ou saia – #ficaadica – eu fui influenciado 
para entrar – influenciei pessoas a entrarem – fui influenciado 
para sair e hoje influencio pessoas a saírem. 

Percorri dez anos no crack – eu quis me envolver com 
aqueles meninos, achei que seria alguém especial, minha  

 



falta de conhecimento do cara MAIS que ESPECIAL me 
levou a buscar na rua a identidade de uma figura especial. 
Quando me aproximei desses meninos, não estava em meus 
planos ser maconheiro, alcoólatra, cheirar cocaína, ser 
usuário do crack, eu permiti que isso acontecesse. 

Eu acreditei que poderia encontrar a felicidade satisfa-
zendo a minha vontade. MENTIRA. 

“Pois quando vivíamos de acordo com a nossa 
natureza humana, os maus desejos despertados 
pela lei agiam em todo nosso ser e nos levavam 

para a morte”. Romanos 7.5 NTLH 

Hoje, ao ler esse versículo, entendo o que é viver para 
satisfazer o desejo da minha carne, satisfazer a minha von-
tade e caminhar para a morte, esse era o caminho que eu 
seguia. 

Eu cheguei a pesar 70kg, tinha o rosto chupado tipo uma 
caveira com pele, a única coisa importante para mim era 
satisfazer o meu desejo de fumar. 

Não importava se eu tinha filhos, se eu tinha pai, se eu 
tinha mulher, trabalho – por falar em trabalho – cheguei ao 
ridículo de ser sustentado por minha mulher, porque eu 
estava mais preocupado em fumar. 

Era humilhante, a minha vida era humilhante, pensei várias 
vezes em acabar com aquilo tirando a minha própria vida, 
pensava como eu poderia fazer, mas eu era tão covarde que 
nem me matar eu conseguia.  

 



Eu cheguei ao fundo do poço, eu queria parar e não 
conseguia, eu tentava pedir ajuda e não conseguia, a minha 
família não sabia o que estava acontecendo porque eu e a 
Simone escondíamos tudo aquilo. 

Eles sabiam que não era normal, mas eu não comparti-
lhava nada com ninguém. 

Esse foi um dos erros que cometi, se você está passando 
por isso hoje, se na sua casa tem alguém que vive uma 
situação parecida, não perca tempo. 

Corra atrás de ajuda. 
Existem pessoas capacitadas que podem e irão te ajudar. 

Ali na frente eu irei falar mais sobre isso! 
Mas uma coisa existia em mim, o desejo de parar, eu 

queria parar, eu havia perdido minha identidade de Filho, para 
ser um fantoche, mas Deus nunca desistiu de mim, minha 
mãe nunca desistiu de mim, meu pai nunca desistiu de mim, 
minha esposa nunca desistiu de mim. 

Se crerem, receberão tudo o que pedirem em 
oração”. Mateus 21.22 NTLH  

 



O plano 
Eu sempre acreditei em Deus, provavelmente você também 
acredita, mas para mim, Deus era um cara lá no céu e eu um 
cara aqui na terra. Ele ficava no trono dele e eu na minha vida 
de drogas, tipo cada um na sua, eu não me meto com ele e 
ele não se mete comigo. Não sei se você já pensou assim. 

Jesus Cristo – coitado – morreu e estava pregado na cruz 
– quanta ignorância. Pois é! Esse era o meu pensamento so-
bre Jesus, até tinha ido em algumas igrejas quando pequeno, 
mas cá entre nós, era mais para cumprir tabela. 

Porém, meu pai um dia se converteu e começou a me falar 
sobre Jesus, e eu falava: “o velho pirou”, mal sabia eu que um 
dia eu iria pirar também. Só lamento por ter demorado um 
tempo ainda para pirar com Jesus. 

Mas foi nessa época que comecei a falar para a Simone 
que gostaria de ter outro filho, ela não queria ter filhos, porque 
quem em sã consciência iria colocar um filho no mundo com 
um pai no estado em que eu me encontrava? 

Na realidade eu entendia ela, porém aquilo me machucava 
muito, e era mais um motivo para eu usar drogas, enfim, tudo 
era motivo.  

 



Se eu estava feliz eu usava para comemorar, se eu estava 
triste eu usava para afogar as magoas, na verdade chega um 
momento que você faz por safadeza (essa é a verdade). 

Mas enfim, Deus nos abençoou com uma criança. 
E durante a gravidez tivemos uma surpresa, não sabíamos 

o sexo da criança e não tínhamos o nome ainda, e um dia a 
nossa sobrinha fala para a mãe da Simone que a criança era 
um menino e o nome é Mateus, na semana seguinte quando 
fomos fazer a eco, lá estava um menino, e então o nome 
Mateus. 

Mateus, significa presente de Deus, e foi – Deus usou a 
vida do Mateus para me dar a maior chacoalhada que eu 
havia tomado até aquele momento. Mas já falo sobre isso. 

Durante minha loucura conheci um casal muito especial, 
eles são figuras importantes para eu estar aqui. André e Vivi. 

Lembro que em alguns momentos de loucura esse casal 
foi na frente da minha casa, com mais alguns crentes, por 
algumas vezes, na realidade três vezes. O André é um cara 
que onde chega as pessoas sabem que ele está lá, a Vivi é 
mais na dela, os dois são pessoas fantásticas, ele chegava e: 
“Marcelo, Deus tem um plano na sua vida” e eu: “Lá vêm os 
crentes”. 

Lembra que eu disse sobre pessoas? Grave isso – Deus 
sempre vai colocar pessoas próximo a você, pessoas te 
aproximarão de Deus e pessoas te afastarão de Deus, va-
lorize aquelas pessoas que querem te aproximar de Deus, 
pois são essas que te ajudarão a encontrar o caminho de 
volta.  

 



Um dia eu peguei 10g de cocaína, havia ido na boca para 
pegar o crack e não tinha, o Mateus tinha 3 anos e eu 
continuava a usar a droga. Por um período havia diminuído, 
mas as crises de abstinência eram tão cruéis que eu não 
conseguia superar. 

Teve algumas vezes que o Mateus chegou a me ver na-
quele estado. Era deprimente, assustador. 

Eduque a criança no caminho que deve andar, e 
até o fim da vida não se desviará dele. 

Provérbios 22.6 NTLH 

É fácil dizer que eu amo meu filho, mas que demonstração 
de amor eu dou a ele quando eu fumo na frente dele, quando 
eu levo ele para pegar droga comigo, quando eu bebo na 
frente dele, isso é amor? Vejo pessoas postarem no facebook 
“meu filho, minha vida”, mas o filho em um braço e o cigarro 
de maconha em uma das mãos, cadê o amor? 

Como disse, a Simone me mostrou na prática o que é 
amor, e antes da Simone, Deus já tinha mostrado o que é 
amor. Ele deu Jesus Cristo para morrer por mim eu que nunca 
havia enxergado. 

Então nesse dia eu usei tanto, que quando eu apareci na 
frente do Mateus e da Simone, meu filho me viu e notou algo 
de errado, e disse: “PAPAI O QUE VOCÊ TEM? ”. Eu demorei 
a responder, porque se você já viu alguém drogado você sabe 
o estado que essa pessoa fica, quando eu consegui dizer 
algo, falei “o papai está doente, filho”. Ele  

 



respondeu: “MAMÃE DÁ UM REMÉDIO PARA O MEU 
PAPAI”. 

Aqui foi um marco na minha vida. Não sei o que precisa 
acontecer na sua vida para você resolver mudar, mas na 
minha vida olhar para o Mateus e ver aquele olhinho 
brilhando, e com aquela ingenuidade de criança, me fez 
lembrar de tudo o que tinha vivido até ali. De tudo o que havia 
plantado em minha vida. 

Eu preciso de ajuda! E você?  

 



E agora? 
Deus sempre buscará meios de demonstrar a sua fidelidade 
para com seus filhos, eu abandonei os planos de Deus para 
minha vida e fui viver a minha vontade, é como na parábola 
do filho prodigo, um dia o filho se vê em meio aos porcos. Por 
que porcos né? 

Geralmente porco é associado a algo impuro, sujo, no-
jento, algo ruim – algumas vezes na roda com a galera nós 
nos referíamos aos policiais como porcos. Cansei de dizer: 
“lá vem os porcos” – engraçado dizer isso né, porque se for 
analisar o meu comportamento antes de usar a droga e após 
o uso da droga, concluímos que os porcos não são os 
policiais. #essadoeu. 

Enfim, na noite em que Deus me bateu através da vida do 
Mateus, eu passei a noite pensando o que estou fazendo com 
a minha vida, e a única coisa que vinha na minha cabeça era 
aquela galera de crentes que iam na frente da minha casa 
dizendo: “Marcelo, Deus tem um plano na sua vida”. 

Essa noite tomei uma decisão – PERGUNTE QUAL? 
Primeiro vou tomar um banho porque eu estava feito um 
porco. Segundo vou atrás dessa tal de célula que o André 
tanto falava.  

 



Amanheci determinado a fazer isso e quando chegou a 
noite eu disse à Simone: “Amor, hoje eu vou buscar ajuda”. 

Quando ela me olhou, eu quase morri, porque claro que eu 
esperava um sorriso, um beijo molhado, uma marmita 
quentinha, um cafezinho na cama, um abraço, um “MEU 
TESOURO” e acreditem, eu ouvi apenas: “HUM” – Foi de-
cepcionante. 

Imagine para um homem determinado a mudar, ouvir de 
sua mulher “HUM”, foi traumatizante. 

Mas, dessa vez não ia ser “HUM” que iria me parar, eu 
estava determinado a mudar de vida, então fui ao endereço 
da célula, e lá vou eu. Quando eu cheguei no local onde era 
para ter uma célula, acreditem, as portas estavam fechadas. 
Caramba! 

Isso eu escrevo agora, porque naquele dia eu falava muito 
palavrão – chutei o balde – olhei para o céu e fui trocar uma 
ideia com Deus, né. Afinal! Eu ali, pronto para mudar minha 
vida, determinado a fazer algo, saio da minha casa, ouço 
“HUM” e chego na célula que os crentes tanto falaram e a 
porta estava fechada. Sabe por quê? 

Porque não TINHA CÉLULA NAQUELE DIA. 
MANO, foi triste, olhei para o céu e disse: Hei! Sei que o 

Senhor está aí, e sei que está me ouvindo, se é para eu estar 
aqui, vai sair alguém naquela porta ali agora, porque se não 
sair eu vou passar na boca e vou pegar uma bucha e vou usar 
e a culpa não vai ser minha. 

Olha só! O cara ainda quer responsabilizar Deus por sua 
irresponsabilidade, está de brincadeira, né?  

 



Então, olhei para o céu, e olhei para a porta e acreditem, 
não saiu ninguém, de novo olhei para o céu e olhei para a 
porta, e não saiu ninguém, de novo olhei para o céu olhei para 
a porta e de novo não saiu ninguém. Então falei: “Vou para a 
boca” – Quando eu ia sair para seguir rumo a boca, a porta 
da frente abriu, eu quase morri nessa hora. 

Graças a Deus que não era minha hora ainda. Eu olhei na 
porta e lá estava o senhor crente André Delgado. 

Marcelo, você veio para célula? 
Sim – disse eu. 
Hoje não tem! – Respondeu ele – Mas vamos fazer uma 

célula só para você. 
Foi um dos dias mais especiais da minha vida, o André e 

a Vivi, me abraçaram e me apresentaram a pessoa que iria 
mudar a minha vida: JESUS. 

Eu não consigo descrever em palavras a gratidão que 
tenho pela vida desse casal, e se não fosse a persistência 
deles talvez eu não conheceria o salvador da minha vida, por 
isso eu tenho focado nesse livro em falar sobre pessoas que 
te afastam e te aproximam de Deus, porque é isso que 
aprendi. 

Pessoas te aproximam do propósito de Deus para sua vida 
e pessoas irão te afastar do propósito de Deus para sua vida. 
Esse casal, foi um dos casais usados por Deus para 
aproximar a mim e a minha família da vontade de Deus para 
nossas vidas, nós só tivemos que dizer sim. 

Eu poderia citar tantos outros casais, escreveria outro livro, 
mas vou ficar por aqui, por enquanto.  

 



Naquela mesma semana fui conhecer a igreja que se 
tornaria a minha casa. Eu nunca gostei de igreja, sempre fui 
um sem igreja, um contra igreja, um cara que tinha repúdio a 
tudo que poderia vir de dentro de uma igreja. 

Verdade! Esse era eu. Na célula eu conheci Jesus, mas 
não aceitei Jesus, eu precisava saber mais, não era simples 
assim, tinha muitas dúvidas, porém eu tinha uma certeza: 
queria mudar de vida. 

Então era um domingo, e fui chamado para ir a uma igreja 
com o nome Bola de Neve, fiquei pensando “que nome 
estranho”, enfim, crente é tudo estranho mesmo, o que é uma 
igreja com um nome Bola de Neve? 

Mas eu não podia ir assim né, claro que queria mudar, mas 
ir em uma igreja evangélica de cara limpa já é demais né, 
então eu fumei um baseado antes de ir ao culto. 

Quando eu cheguei na igreja me surpreendi quando vi uma 
prancha de surf no altar, os caras estavam tocando um rock, 
eu pensei na hora “que loucura é essa?” – “acho que fumei 
demais” – de repente vieram com um reggae, foi para acabar. 
Claro que as letras das músicas declaravam amor a Jesus – 
não viaje. 

Eu sarei na hora, porque aquilo fugia completamente dos 
padrões estipulados para meu entendimento de uma igreja 
evangélica. Quando o cara que estava tocando baixo desceu 
do altar e veio me abraçar e disse: “MANO, ESTOU FELIZ 
POR VOCE ESTAR AQUI”, eu fiquei completamente sem 
jeito, e ao mesmo tempo surpreso, me senti amado.  

 



Aquilo era algo novo para mim, mas eu senti algo diferente, 
eu me senti fazendo parte de alguma coisa, sempre que tentei 
buscar ajuda nesses 10 anos de crack a única coisa que havia 
encontrado eram olhares de reprovação, olhares de 
acusação – você merece isso mesmo, você merece morrer, 
você é um nada, você nunca vai conseguir, ninguém 
consegue. 

Mas naquele dia eu senti amor, e ganhei um abraço. 

Para envergonhar os sábios, Deus escolheu 
aquilo que o mundo acha que é loucura, e para 
envergonhar os poderosos ele escolheu o que o 

mundo acha fraco. 1 Coríntios 1.27 NTLH 

Olhe só, em uma semana fui a uma célula, depois entrei 
em um culto que tocava rock e reggae e ainda o cara do baixo 
desceu do altar, largou o instrumento dele para ir lá no final 
da igreja me dar um abraço. Detalhe, ele nunca havia me 
visto. Uall! 

Na realidade, ainda não havia mudado nada em mim, eu 
fui embora, me sentindo bem, mas na segunda-feira seguinte 
voltei a fumar o crack, voltei a me sentir um zero, mas sabia 
que algo tinha acontecido. Na quarta–feira seguinte, o André 
me chamou para ir a um culto na igreja de Curitiba, e aquele 
culto foi muito especial, fiquei impressionado com o tamanho 
da igreja, a estrutura, mas confesso que estava lá contando 
quantas vezes o ventilador virava de um lado para o outro, 
então o pastor falou “você  

 



quer um experiência com Deus? Peça agora”, ele disse 
isso por três vezes, eu achava que estava falando para 
qualquer um ali, eu olhava, via uns caras bem loucos – pense 
nos caras loucos que tem nessa igreja – na terceira vez ele 
disse: “hein, cabeção”, você quer que eu vá aí perguntar se 
você quer uma experiência com Deus? 

Então nessa hora eu pedi. Nunca chorei tanto na minha 
vida. Foi quase um novo dilúvio – fui embora com a sensação 
de ter chorado tudo pelos próximos 50 anos – caramba, como 
aquilo foi forte. 

Não sei o que, nem porque, só sei que chorei. Não mudou 
nada, só chorei. Fui embora e fumei um baseado quando 
cheguei, e chorei mais um pouquinho.  

 



Fui curado 
Eu não conseguia, ficar sem pensar no crack, eu tremia, 
vomitava, tinha diarréia, batia minha cabeça na parede, 
queria me trancar dentro de casa, eu tinha raiva, tinha tudo, 
meu estômago embrulhava, minha cabeça funcionava o 
tempo todo em função de pensar nessa maldita droga. 

Então fui novamente no culto no domingo seguinte, o 
pastor ministrou algo, mas eu nem lembro o que era, mas foi 
nesse culto que tomei a decisão mais importante da minha 
vida. Eu resolvi abrir meu coração e deixar que Jesus Cristo 
entrasse e fizesse morada nele. 

Eu fiz uma oração e essa oração mudou minha vida, e 
talvez você possa estar nesse momento perguntando, mas 
que oração? 

A minha oração foi muito simples e diz assim: “SENHOR 
JESUS, EU ENTREGO A MINHA VIDA AO SENHOR NESSE 
MOMENTO. FAZ DELA O QUE O SENHOR QUISER, MAS 
NÃO QUERO MAIS SENTIR VONTADE DE USAR ESSA 
DROGA, A PARTIR DE HOJE MINHA VIDA É SUA”. 

Naquele culto eu conheci o pastor mais sorridente do 
mundo, o pastor que me acolheu e me direcionou. Esse  

 



casal foi e é muito importante em nossas vidas, Pastor Will 
e pastora Luci foram aqueles que nos mostraram o caminho 
– lembro que um dia ele disse” Marcelo, te mostro a fonte, se 
você quiser, você bebe da mesma agua que eu bebo”. 

Isso ficou marcado na minha mente, eles não me carre-
garam no colo, pelo contrário, me ensinaram a andar, me 
receberam e me ajudaram. 

“Porque este meu filho estava morto e viveu de 
novo, estava perdido e foi achado” Lucas 15.24 

NTLH 

Isso! Assim que eu me senti ao aceitar Jesus, eu estava 
morto e pude receber uma nova vida, estava perdido e fui 
encontrado. O Senhor foi tão bom comigo que colocou 
pessoas maravilhosas ao meu lado, para me ajudar a 
caminhar. 

Eu precisava reaprender a andar, aquilo que eu entendia 
como certo não valeu para me tirar do poço que eu entrei, as 
minhas convicções, os meus achismos não me ajudaram. 

Jesus me libertou, eu saí daquele culto com a certeza de 
que havia sido curado. E foi isso que aconteceu, do dia que 
eu entrei na célula até o dia que aceitei Jesus foram 
exatamente 12 dias. 

Em 12 dias eu fui curado, Jesus arrancou de dentro de mim 
aquilo que eu sentia – as crises que tanto me assombravam 
não existiam mais, as dores, a ansiedade havia  

 



passado, o vômito, a diarréia, a tremedeira e o embrulho 
no estômago haviam passado. 

Eu cheguei em casa e joguei fora tudo o que tinha que 
poderia me levar voltar a pensar naquilo, fiz uma limpa na 
minha casa, joguei fora a maconha que eu tinha e até a bucha 
de cocaína que ainda tinha guardado foi para o vazo. 

Latas de cerveja, garrafas de vinho, whisky, enfim, tudo o 
que tinha foi para o lixo, eu sentei no meu sofá e disse: e 
agora? Não sabia o que fazer, fui dormir. 

A maior dificuldade de uma pessoa que usa a droga não é 
parar, é ficar sem. Eu sabia que tinha sido curado, mas como 
eu tinha que agir agora? 

O que faço para permanecer longe da droga? Então eu fui 
buscar ajuda. Às vezes as pessoas vão para clínicas, tomam 
remédios, fazem vários tipos de tratamentos, mas não cuidam 
do grande vilão dessa história do mundo das drogas: 
CARÁTER. 

Por isso que eu disse que a igreja que eu frequento se 
tornou a minha casa, porque ali, além de encontrar amigos, 
eu encontrei ensino. Encontrei pessoas que passaram pela 
mesma situação que eu, e haviam vencido. 

E um dia eu ouvi algo que carrego comigo até hoje: SE 
UMA PESSOA CONSEGUIU VENCER AS DROGAS ELA 
ANULA QUALQUER OUTRA PESSOA QUE DIZ EU NÃO 
CONSIGO. 

Então, não está relacionado a quanto tempo você possa 
estar vivendo essa vida maldita, mas sim a quanto você está 
disposto a lutar para vencer e mudar o rumo de sua  

 



vida. Por que Jesus já te libertou, Jesus já venceu por 
você, basta que você creia e faça o que você precisa fazer. 

Nos próximos capítulos quero descrever algumas atitudes 
que aprendi através de um ministério chamado NOVA VIDA 
da igreja que se tornou a minha casa – durante um ano e meio 
fui frequentador de carteirinha, não faltava uma quinta–feira, 
entendi que ali estava o mapa que eu precisava para seguir o 
caminho que me ajudaria a ficar longe daquilo que me 
escravizou por muitos anos. 

Acredito muito que se você aplicar em sua vida, irá te aju-
dar também, aprendi que pessoas, lugares e principalmente 
atitudes transformam vidas, você precisa mudar o círculo de 
amizades, isso se você realmente quer sair das drogas. 

Você precisa mudar os lugares que você frequenta, não 
tem como continuar frequentando os mesmos lugares e achar 
que vai mudar os seus hábitos. 

Você precisar tomar uma atitude na sua vida. CHEGA de 
mentir para você, chega de mentir para as pessoas a sua 
volta, Jesus Cristo deseja te dar uma nova vida, mas você 
precisa querer essa nova vida. 

O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a 
destruir; eu vim para que tenham vida, e a 
tenham com abundância João 10.10 NTLH 

Jesus, tem uma nova vida para você, que tal mudar o 
curso? Que tal permitir que o Senhor tome o controle da sua 
vida? Mas para isso, você tem que fazer a sua parte.  

 



Preciso de ajuda 
Uma das etapas mais difíceis da minha vida foi admitir que eu 
havia me tornado uma pessoa doente, e todo doente precisa 
de tratamento. Foi difícil eu aceitar a ideia de que não podia 
sair daquela situação sozinho. 

Eu acreditava que podia deixar de usar as drogas mais for-
tes, mas poderia continuar fumando um baseadinho, afinal eu 
acreditava naquela falsa ideia de que “NÃO DÁ NADA”. 

Passei 21 anos mentindo, e a maior vítima de minhas 
mentiras era eu mesmo. 

Nunca vi uma pessoa tão fácil para ser enganada como eu 
mesmo. Um dia, lendo um livro com o título “Faça o que der 
na Telha”, do pastor Leandro Barreto, em um dos capítulos 
do livro ele narra uma guerra do Leandro contra o Leandro – 
caramba quantas vezes eu me vi nessas condições. O 
Marcelo que quer fazer o que é certo, brigando com o Marcelo 
que quer fazer o que é errado. 

Foi assim que vivi boa parte da minha vida nesses 21 anos 
e posso dividir esse período em três etapas: 

Primeira Etapa – vou com tudo – essa é a fase em que 
você quer se firmar em meio à galera que você escolheu para 
andar.  

 



Então aceita qualquer coisa para não ser o bundão da 
turma – essa é fase mais perigosa, porque para você não 
existe a palavra não. 

Tudo posso! Como temos um falso entendimento sobre 
quem é Deus, as pessoas vivem usando o nome de Deus em 
vão em seus planos furados e sem sentido – “Vai na fé irmão 
Deus no controle” – “Deus abençoe nóis tudo” – fala sério 
irmão! Neguinho está pronto para matar, roubar, traficar e 
Deus está no controle? Deus abençoa? É, tem muito para 
reconhecer sobre o que está vivendo. 

Eu achava que não precisava respeitar, honrar, obedecer, 
afinal era um adolescente descolado, maconheiro e tinha 
acabado de fazer uma tatuagem, e agora para ficar mais 
louco ainda, iria colocar um brinco. Hahahahaha! E se meu 
pai falasse alguma coisa eu iria sair de casa. Caramba! Esse 
velho não sabe de nada, eu é que sei. Sou skatista. 

Escute seu pai, pois você lhe deve a vida; e não 
despreze a sua mãe quando ela envelhecer” 

Provérbios 23.22 NTLH 

Ah! Se soubéssemos o quanto é importante dar ouvidos 
aos conselhos de nossos pais, evitaríamos muitos de nossos 
sofrimentos. 

Segunda Etapa – Eu me acho – tinha dinheiro – ou achava 
que tinha – tinha acesso ao que eu queria – ou achava que 
tinha. Menosprezava as pessoas, ignorava  



qualquer coisa que viesse da parte de Deus. Achava que 
eu era o rei – quanta ignorância! 

Pois onde estiverem as suas riquezas, aí estará 
o coração de vocês – Mateus 6.21 NTLH 

Meu coração estava em coisas, tudo que tivesse 
relacionado a drogas, e tudo o que a droga traz, essa era a 
minha riqueza. 

Você pode usar a sua imaginação, se você usa a droga ou 
tem alguém na sua família que usa, sabe do que eu estou 
falando – não é um parque de diversões – estou falando de 
algo que se ainda não destruiu sua família, logo irá. É uma 
questão de tempo. 

Terceira parte – eu e o cativeiro – é onde você está to-
talmente escravizado, em algumas situações até acha que 
está bem, mas enfim alguém manda em você, e detalhe – não 
é você – você é escravo da droga, só não admite ser. 

Existem pessoas que reconhecem estar em um nível 
avançado da dependência, mas não admite que precisam 
fazer algo. Muitos preferem se entregar, muitos preferem 
acreditar que não tem mais jeito. 

Nesses dez anos em que fui escravo do crack, uma coisa 
eu buscava – SER LIVRE. 

Demorei para admitir que não conseguiria sozinho, que 
precisava de ajuda – precisei ir ao fundo do poço. 

Foram dias de muita humilhação, mas fui eu quem se 
colocou nessa situação, pessoas que eu amava me ridicula-
rizavam, pessoas que eu não amava me zoavam.  

 



Enfim, virei algo que a sociedade exclui. Mesmo assim, eu 
não conseguia admitir que precisava dar o primeiro passo. 

Conheci dois homens, Carlos e Egmar – homens de Deus, 
líderes do ministério NOVA VIDA da igreja Bola de Neve em 
Curitiba – foram os caras que me ensinaram que ficar na 
droga era uma escolha, sair da droga também. 

Deus colocou pessoas em meu caminho para dizer a mim 
que Ele daria o suporte que eu precisava para vencer, mas 
eu precisava fazer a minha parte. Eu precisava lutar. 
#ficamaisumadica 

É necessário reconhecer que sozinho você não consegue 
sair, é necessário reconhecer que há necessidade de uma 
transformação e essa é interna, inclusive no caráter que 
nessa altura do campeonato já foi totalmente destruído. 

Jesus foi quem me libertou e eu acredito muito que pode 
te ajudar também. Claro que você tem toda a liberdade de 
acreditar no que você quiser, eu estou aqui compartilhando 
com você algo que eu vivi, aquilo que mudou a minha vida. 

Se quiser um conselho, se eu puder te dar um conselho, 
pare nesse momento e avalie quem está no controle, a droga 
ou você? A bebida ou você? Uns dizem que bebem e fumam, 
porque merecem – afinal trabalham o dia inteiro. 

Está bem você tem todo o direito de acreditar no que 
quiser.  

 



Eu vim ao mundo com luz para quem crê em 
mim não ficar na escuridão João 12.46 NTLH 

Estar na droga é como um quarto escuro, vazio e gelado, 
na escuridão não tem como saber para onde se está indo, 
além de se sentir sozinho, você sempre terá aparência de 
algo morto. Mas Jesus pode trazer luz a essa escuridão, Ele 
preenche o vazio e mais: Ele te devolve a vida.  

 



No que acreditar? 
Ouvi muitas vezes a frase “Marcelo você precisa acreditar em 
você”, mas como alguém consegue acreditar em si mesmo 
quando se olha no espelho e vê uma pessoa que não 
consegue passar confiança nem para ela mesma? 

Aos 33 anos de idade a única coisa que eu conseguia 
enxergar em mim era um rosto sombrio, olhos fundos, dedos 
queimados e pensamentos de morte. 

Como acreditar que algo pode mudar? 
Como em mim não existia nada de bom, mas desde que 

comecei a frequentar a igreja algo de novo começou a surgir 
dentro de mim, eu ainda não sabia descrever o que estava 
acontecendo, mas eu sabia que aquilo era bom. 

Meus pensamentos de morte passaram a ser pensamen-
tos de vida, meus desejos de drogas passaram a ser desejos 
de cultuar. Meus planos mudaram, JESUS HAVIA ME TO-
CADO. Eu não entendia como aquilo funcionava. 

Minha ansiedade agora era pelo próximo culto, pela 
próxima quinta-feira, dia de NOVA VIDA. 

Antes de conhecer Jesus Cristo, eu acreditei em muitas 
coisas, fiz todo tipo de tratamento para me libertar da droga, 
se alguém falasse que tomar chá de cogumelo iria  

 



fazer eu me libertar do crack, lá estava eu tomando chá de 
cogumelo – parece brincadeira, mas é verdade. 

No NOVA VIDA, aprendi que eu precisava acreditar que o 
Senhor poderia mudar a minha vida, que aquilo tudo que eu 
estava vivendo poderia ser mudado, eu estava aprendendo o 
significado de fé, confesso que é algo muito difícil de ser 
desenvolvido, ainda mais quando queremos ver as coisas 
realizadas. 

Isso foi um dos pontos que me manteve longe de qualquer 
coisa relacionada à igreja por anos, pois eu não conseguia 
materializar em minha mente que alguém invisível poderia me 
tocar e me curar. 

Eu acreditei em várias coisas antes de conhecer Jesus, eu 
já tentei todas as terapias possíveis, tudo que termina com 
“IA” eu fiz, e a única coisa que consegui foi mais rebeldia, 
mais melancolia. 

Uma vez fui consultar com uma especialista na área, que 
me disse que fumar o crack não é problema desde que eu 
não compartilhasse o meu cachimbo, fiquei tão feliz com 
aquela mulher. Imagine como ela me ajudou a ir mais fundo 
no poço. 

Na realidade podemos acreditar no que quisermos, mas 
eu posso te garantir que a minha verdade, a verdade que me 
libertou, veio através de JESUS. 

“Eu sou o caminho, a verdade e a vida;...”. João 
14:6 NTLH  

 



Quer saber qual o caminho para sair dessa escravidão? 
Conheça Jesus. Quer saber qual a verdade que liberta você 
dessa escravidão? Conheça Jesus. Quer saber o que é viver 
de verdade? Conheça Jesus. 

Acreditar que alguém que você não vê, mas sabe que está 
ali, te ampara, te suporta, te ajuda, morreu em uma cruz, 
ressuscitou, subiu aos céus, está sentado à direita de Deus. 
Ele me tocou e curou da minha doença, hoje eu sou livre, e 
aposto que você acha que eu sou um louco – posso te falar? 
SIMMM, sou louco de amor por JESUS. 

Lembra que disse que eu era loucão? Então, louco sou 
agora, faço todas as loucuras que for preciso para estar 
próximo daquele que me salvou. 

Eu acreditei que Ele poderia mudar a minha vida e mudou, 
eu não tinha expectativa de vida, ele me deu uma, eu não 
tinha mais uma família, ele restaurou a minha, eu não tinha 
projeto de futuro, ele me deu o projeto dele. 

Se você está lendo esse livro e você acha que não tem no 
que acreditar, eu quero te mostrar algo: 

Só eu conheço os planos que tenho para vocês: 
prosperidade e não desgraça e um futuro cheio 

de esperança. Sou eu o Senhor quem está 
falando. Então vocês vão me chamar e orar a 

mim, e eu responderei. Vocês vão me procurar e 
me achar, pois vão me procurar com todo o 

coração. –Jeremias 29. 11–13  

 



Agora você tem algo da parte de Deus para acreditar, não 
tem mais que ficar acreditando em mentiras que são faladas 
a teu respeito – foi isso que fiz boa parte da minha caminhada 
nas drogas. 

Um dia resolvi dar ouvidos ao Senhor e passei a acreditar 
naquilo que Ele diz e não mais naquilo que eu achava. 

Deus trouxe pessoas que me ensinaram a encontrar aquilo 
que Ele tinha para mim. Saiba diferenciar quem são essas 
pessoas na sua vida. 

Se uma pessoa te chama para ir ao bar, quando você sabe 
que precisa fugir dele, será que essa é a pessoa certa para 
você caminhar? Se uma pessoa te convida para fumar um 
baseado, cheirar uma carreira, quando você sabe que isso 
vai fazer você perder seu emprego, gastar seu salário e não 
ter o que dar para seus filhos comerem, será que essa é a 
pessoa certa para você ter ao seu lado? 

Aquele amigo que te convida para ir à célula, ou ir ao culto 
é uma pessoa chata? Careta? Pode até ser, mas é essa que 
vai te ajudar a encontrar aquele que te liberta. 

Você precisa acreditar que Jesus pode te ajudar e vai co-
locar em seu caminho algumas pessoas que te ajudarão a 
chegar até onde Ele está a te esperar. 

Está na hora de tomar uma decisão, está na hora de 
acreditar que Deus está aqui pronto para pegar a sua mão e 
te levantar, restaurar a sua família, devolver a sua dignidade. 
Pare de acreditar que você não tem mais jeito, que você não 
serve para nada, isso é mentira, não é o que Jesus fala sobre 
você.  

 



Ninguém tem mais amor pelos seus amigos do 
que aquele que dá a sua vida por eles. João 

15.13 NTLH 

Acredite, Jesus te ama!  

 



Te entregarei 
Lembro que eu falava para a Simone que queria ficar velhinho 
fumando maconha, eu achava que esse sim era um estilo de 
vida bem louco. 

Hoje meus planos são outros, quero comprar uma Harley 
Davidson, quero pegar minha mulher e sair por essas 
estradas curtindo aquilo que Deus criou, pregar o evangelho 
e deixar que o Senhor faça aquilo que Ele quer através da 
minha vida, assim como na minha oração. MINHA VIDA É 
SUA. 

Mas para isso acontecer sei que muita coisa ainda preciso 
fazer. Aquela ideia de velhinho cabeludo, fumando maconha 
não existe mais, eu entreguei, mas não era assim que eu 
pensava antes de conhecer Jesus Cristo. 

Como disse alguns capítulos atrás, eu queria largar as 
drogas pesadas, mas não queria deixar de tomar uma “cer-
vejinha” e fumar “unzinho” – eu achava que isso era curtir. Eu 
achava que isso era sinônimo de sucesso. 

Hoje eu sei que sucesso é viver o propósito de Deus, 
sucesso é estar no centro da vontade de Deus. 

Mas naqueles dias, enquanto eu não conhecia Jesus, eu 
queria mesmo era ficar com o olhão “estalado” e beber  

 



até cair. Que idiota que eu era. Hoje eu penso nisso e vejo 
como eu era um mané. 

Sabe por que as pessoas têm dificuldade de sair das 
drogas? Porque não querem entregar aquilo que as drogas 
lhe proporcionam. Como assim? 

Vamos lá! Lembra que falei que usar drogas é legal? En-
tão! Se fosse ruim ninguém faria. Mas, é legal no começo, nos 
primeiros dias, quanto mais tempo você passar com ela, mais 
dependente das circunstâncias e das substâncias você será. 

A cada dia que passa teu corpo fica mais acostumado com 
as substâncias geradas pela droga e a sua mente se adapta 
às circunstâncias – ambientes, situações, pessoas. 

É normal olhar para a roda de amigos e achar que aqueles 
são os melhores amigos do mundo – experimente ficar sem a 
droga para ver onde vão parar seus amigos. 

Quando eu tinha dinheiro, eu tinha muitos amigos que 
vinham com a droga, quando acabava o dinheiro eles iam 
embora, eu ficava sem os amigos, sem a droga e ainda res-
tava uma dívida enorme com o traficante. 

Se liga! Sempre vai ter o mané que paga a droga para os 
espertões. E se você ainda não foi o mané, logo vai ser. 
AGUARDE! 

Mas tudo isso acontecia enquanto eu estava só na ma-
conha, nas noites de churrasco e cerveja. E quando você cai 
no crack? Nessa hora teu amigo é o cachimbo ou uma lata. 

Nessa fase eu já tinha perdido tudo. Então quando alguém 
te fala que você precisa entregar – o que você fala? Entregar 
o que?  

 



Entrega teu caminho ao Senhor, confia ele, e Ele 
o ajudará. Salmos 37.5 NTLH 

O que significa entregar teu caminho ao Senhor? Lembra 
da oração que fiz? Então, é isso, é você decidir que a partir 
de agora sua vida pertence a Deus, e não negociar o que 
você vai dar a Deus. 

Por muito tempo eu quis dar apenas a cocaína, o crack, e 
queria ficar com a maconha, com o álcool, com os amigos, 
com os lugares. Mas depois que eu conheci Jesus, entendi 
que deveria entregar tudo, deveria mudar tudo. 

Eu precisava de novos amigos, precisava de novos lu-
gares, por isso, disse que a igreja se tornou a minha casa, 
hoje eu passo mais tempo na igreja do que em qualquer outro 
lugar. 

Quando eu me converti, procurei ocupar minha agenda de 
segunda a segunda, porque não queria dar liberdade para os 
meus pensamentos me incomodarem, eu precisava estar 
com pessoas que falassem algo bom, algo que edificasse 
minha vida. 

Eu não precisava ir para casa assistir novela, assistir Big 
Brother, sendo que eu podia ir para igreja aprender como 
liderar a minha vida – porque quando eu ouvi isso entendi 
que: ou eu aprendia a liderar a mim mesmo, ou alguém faria 
isso por mim. 

No meu caso era o crack, no seu pode ser o cigarro, pode 
ser o cartão de crédito, pode ser o controle remoto da sua 
televisão, pode ser o seu celular, pode ser a  

 



maconha, pode ser um homem, uma mulher, enfim você 
pode ser escravo agora de alguém ou de algo e achar que é 
você que está no comando. Pare de se enganar, se algo é 
mais importante que Deus na sua vida, então esse algo é seu 
deus. 

Por isso que quando ouço: “Eu que não vou me envolver 
nessas paradas de DEUS” – eu nem perco muito tempo, 
porque quando queremos entregar algo para Deus, 
precisamos entregar nosso coração. 

Ninhada de cobras venenosas! Como é que 
vocês podem dizer coisas boas se são maus? 
Pois a boca fala do que o coração está cheio. 

Mateus 12.34 NTLH 

E se a boca fala mal das coisas de Deus como podemos 
entregar algo para Deus? 

Uma pessoa que fala que quer abandonar os seus vícios, 
mas não quer se submeter aquilo que o Senhor lhe pede, 
dificilmente deixará de ser escravo. 

Conheço pessoas que conseguem ficar sem usar, mas 
nunca foram curadas, na primeira oportunidade lá estará 
afogando as mágoas em um copo de cerveja, em uma car-
reira de cocaína, em uma pedra de crack. Não se iluda, se 
você não tratar o embrião dessa ferida, é uma questão de 
tempo para voltar aos velhos hábitos. 

É como aquela erva daninha que cresce em meio à grama, 
se você não arrancar ela com a raiz, pode até cortar a  

 



grama, ela vai ficar bonitinha por um tempo, mas em breve 
lá está de novo o matagal. 

A droga é uma doença e tem cura, você pode até controlá-
la, eu consegui algumas vezes ficar sem usar, mas só 
encontrei a cura em Jesus, e se você quiser pode encontrá-
la também. 

Sabe tudo aquilo que você está sentindo? Você pode co-
locar diante do Senhor e entregar nas mãos dele agora. 

Lembra da oração que eu fiz? Você pode fazer essa ora-
ção, crendo no seu coração, que será atendido por Jesus. 

Se esse é o desejo do seu coração faça essa oração 
agora, repita em voz alta a seguinte oração: SENHOR 
JESUS, EU TE PEÇO PERDÃO PELOS MEUS PECADOS, 
SEI QUE TU ÉS FILHO DE DEUS, RECONHEÇO QUE SEM 
O SENHOR NÃO CONSIGO PROSSEGUIR, ENTREGO 
MEU VÍCIO (FALE QUAL É SEU VÍCIO) EM SUAS MÃOS, E 
DECLARO QUE TU ÉS O ÚNICO SUFICIENTE SALVADOR 
DA MINHA VIDA. AMÉM  

 



E a minha identidade? 
Essa é uma das respostas mais difíceis a ser encontrada por 
aqueles que por anos se esforçaram para buscar a identidade 
de outra pessoa. 

Esse foi o grande motivo pelo qual eu me envolvi nas 
drogas, e provavelmente você também: querer ser alguém 
que você não foi criado para ser. 

É olhar para a grama do vizinho e achar que é mais verde 
que a sua. A pessoa nunca está satisfeita com o que tem, 
sempre precisa buscar fora algo para satisfazer suas 
vontades. 

Através desse livro tenho falado sobre pessoas que te 
levam para cima ou para baixo, que te levam para qualquer 
lugar, para onde você quer ir, independente do lugar, basta 
você saber para onde ir. 

E quando você não sabe para onde ir? Bom, aí você entra 
em qualquer trem, em qualquer vagão, senta em qualquer 
banco, porque nesse caso qualquer destino te serve. 

Você precisa saber onde quer chegar, isso era o que eu 
não sabia, a única coisa que eu sabia é que eu poderia sa-
tisfazer o meu desejo pela droga independente de como o 
meu dia terminaria.  

 



Você já pensou quantas pessoas você magoou? Quantas 
pessoas acreditaram em suas mentiras? Quantas pessoas 
foram enganadas por você? Provavelmente muitas. 

Se você ainda está nessa caminhada, é possível que hoje 
você já tenha mentido para sua família, para seus amigos, ou 
então até o final desse dia provavelmente irá mentir. 

Quando coloco um capítulo sobre identidade, quero 
abordar algo que possa te levar a refletir sobre a pessoa que 
você se transformou. 

Com quem você andou nos últimos anos? Quando pas-
samos muito tempo andando com um tipo de pessoas, nos 
tornamos parecido com elas. 

Eu fiquei durante 21 anos andando com pessoas que 
mentiam, roubavam, manipulavam, traficavam, enfim, 
pessoas que tinham em seu caráter as características mais 
destrutivas possíveis e totalmente reprováveis. 

Você acha que amizades assim não influenciam o caráter 
de uma pessoa? 

Minha família, é uma família boa, meus pais são tra-
balhadores, não me ensinaram a roubar, a traficar, a me 
drogar. 

Mas como então nós aprendemos isso? 

Não se enganem: “As más companhias estragam 
os bons costumes”. 1 Coríntios 15.33 NTLH 

Sim as companhias, influenciam a nossa identidade, va-
mos absorvendo características das pessoas que 
convivemos.  

 



Eu absorvi características das pessoas que eu andava, eu 
aprendi a cultura deles, e tudo aquilo que meus pais haviam 
me passado foi ficando para trás, os amigos que poderiam 
acrescentar coisas boas já não importavam mais. 

Quando eu entreguei minha vida a Jesus então pude olhar 
para mim, e o Senhor começou a mostrar a minha verdadeira 
identidade. Eu me assustei com aquilo que eu comecei a ver. 

Você só consegue enxergar a sujeira na sua roupa quando 
você está diante da luz. Já prestou atenção em uma pessoa 
que está com um feijão no dente e não se liga? Essa pessoa 
acha que está tudo bem, todos que olham para ela vêem 
aquela coisa no dente dela, e ela ali toda sorridente. 

Preste atenção nos amigos, geralmente estão ao seu lado, 
sabem que a pessoa está passando vergonha, mas ninguém 
para dar um sinal – “Hein, olha o feijão”. Essas são suas 
amizades? 

Quando troquei meu círculo de amizades, pude então ter 
um parâmetro sobre o que eu fazia e onde eu gostaria de 
estar, pude conhecer pessoas e começar a me espelhar 
nessas pessoas. 

Mas tudo isso não anulava o que eu era, pois eu precisava 
identificar a fundo quem eu tinha sido até aquele momento. 
Eu precisava dar nome aos bois. Como assim? 

Vamos a um exercício prático. Pegue um papel sulfite em 
branco, de um lado da folha escreva todas as suas qualidades 
e do outro lado escreva todos os seus defeitos.  

 



Eu também aprendi isso no NOVA VIDA, e te garanto que 
isso foi algo que me ajudou a identificar a raiz de falhas do 
meu caráter. 

Eu precisava saber quem eu era de verdade, eu precisava 
dar nome a cada falha do meu caráter, não bastava apenas 
chegar a Deus e pedir perdão pelos meus pecados. 

Eu precisava chegar a Deus e ser específico. 

Portanto, confesse os seus pecados uns aos 
outros e façam oração uns pelos outros, para 
que vocês sejam curados. A oração de uma 

pessoa obediente a deus tem muito poder. Tiago 
5.16 NTLH 

Eu precisava confessar a Deus meus pecados, eu preci-
sava dar nome aos meus pecados, mas para isso eu preci-
sava saber quais eram os meus pecados. 

Geralmente as pessoas chegam diante de Deus: “Hein 
Senhor, me perdoa pelos meus pecados” – mas que tal você 
chegar a Deus e dizer: “Senhor, me perdoa, eu pequei contra 
ti, menti, eu não cuidei do meu corpo, o templo do espírito 
santo, não cuidei da minha família, as vidas que o Senhor 
confiou a mim, não cuidei do trabalho que o Senhor me deu, 
eu manipulei as pessoas que o Senhor colocou ao meu lado 
para me ajudar, usei da boa intenção delas para satisfazer 
meus interesses, perdoa pela minha vaidade, pelo meu 
orgulho, pelo meu egoísmo”. 

Peça para que o Senhor mostre aquilo que você precisa 
saber sobre você, às vezes é como o feijão no dente,  

 



todos estão vendo só você que não, só você acha que está 
tudo bem. 

Você precisa olhar com os olhos de alguém que vê de fora. 
Tente parar na frente do espelho e fazer uma entrevista com 
você. Pergunte sobre você. Você confiaria em você? Você 
seria seu melhor amigo? Você acreditaria na sua palavra? 
Você sacrificaria seu tempo para ficar com você? 

Peça para que Deus dê a identidade dele a você, o Senhor 
tem planos maravilhosos para sua vida, você não foi criado 
para ficar mendigando, para ficar caído em valetas, ficar com 
a cara enfiada em privadas, ou então vomitando no seu 
próprio copo e depois tomando de novo – QUE NOJO – na 
hora que você está com um tubão na mente tenho certeza 
que você nem se preocupa se isso é nojento, nem se 
preocupa qual a sua identidade. Se te perguntarem sobre isso 
provavelmente você vai mostrar aquele documento com sua 
3x4, isso se você ainda estiver com ela em mãos. 

Hoje eu descobri minha identidade, e foi através de Jesus 
Cristo, e você pode descobrir a sua, basta pedir a Jesus. 
Jesus te ama e nunca te abandonará. 

Escutem! Eu estou à porta e bato. Se alguém 
ouvir a minha voz e abrir a porta, eu entrarei na 
sua casa, e nós jantaremos juntos. Apocalipse 

3.30 NTLH 

Jesus bate à porta do seu coração, deixe-o entrar, ele quer 
ter um relacionamento com você. Essa vida não é  

 



para você, não foi isso que Deus pensou quando te criou. 
Não são esses os planos para você. 

Que tal receber a tua identidade?  

 



Me perdoo 
Acredito que depois do reconhecer a sua necessidade em 
buscar ajuda, a maior dificuldade que encontramos na busca 
da restauração de nossas vidas é a de liberar o perdão. 

Mas nesse caso, o interessante é que retemos o perdão 
para nós mesmos. É normal encontrarmos pessoas que se 
culpam por tudo que acontece de errado no mundo. Se al-
guém morreu lá do outro lado do planeta a culpa é dela 
porque um dia ela resolveu usar a droga, se o pai foi embora 
de casa, a culpa é dela, se a mãe se tornou alcoólatra, a culpa 
é dela, se os filhos estão nas drogas, a culpa é dela. NÃO, 
você não tem culpa pelas escolhas das outras pessoas. 

Você tem sim responsabilidade sobre as suas escolhas, e 
você irá sim colher os frutos de suas escolhas, mas ficar o 
resto da sua vida se punindo porque um dia o leite derramou, 
é o mesmo que você determinar que o sol não vai mais 
nascer. Hei, não depende de você o sol nascer, o que 
depende de você é levantar e ver o sol nascer. 

Por anos achei que tudo que acontecia a minha volta era 
culpa minha. Minha família estar em meio ao caos era culpa 
minha, meus amigos morrendo era culpa minha.  

 



Eu fiz muito por merecer aquilo que eu estava vivendo, 
mas nem tudo o que acontecia era na totalidade minha 
responsabilidade. Como já escrito anteriormente nesse livro, 
nós decidimos quem queremos seguir. Por um longo período 
eu não fui o melhor exemplo para meus familiares e não optei 
por seguir os bons exemplos que o Senhor colocará ao meu 
redor. 

Eu fiz as escolhas e tive que assumir as consequências 
delas, meu pastor supervisor André Silva acabou de lançar 
um livro com um título: “De um Indignado para o Outro” e ele 
fala que não tem como colhermos maça plantando pé de 
limão. 

E é isso que eu vivi, não podia querer algo diferente se eu 
estava plantando pé de limão, só que o colher os limões me 
faziam culpado por tudo o que acontecia. 

Ver as pessoas que eu amo sofrendo por causa da minha 
colheita me machucava demais, e aquilo em vez de fazer eu 
reagir e lutar para sair, tinha o efeito contrário, eu me 
enterrava cada vez mais. 

Isso durou até o dia que conheci Jesus Cristo, quando 
entendi que Jesus Cristo havia morrido naquela cruz e que 
sua atitude foi para que eu pudesse ter acesso ao perdão de 
Deus, aquilo mudou a minha vida. 

Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e 
justo para perdoar os nossos pecados e nos 
purificar de toda a injustiça. 1 João 1.9 NTLH  

 



O que eu tinha que fazer? Era confessar os meus pecados. 
Jesus sabia tudo o que passava pela minha mente, eu 
precisava me arrepender daquilo que eu tinha feito, das 
pessoas que eu havia magoado, das mentiras que eu havia 
contado, dos delitos que havia cometido, das minhas 
transgressões. 

Por isso a necessidade de sabermos quem somos, ao 
buscarmos a nossa identidade. Nos deparemos com duas 
situações: 

Primeira: O lado ruim da história – tudo aquilo que você é 
até então, muitas falhas de caráter aparecem nesse 
processo. 

Segunda: O lado bom da história – tudo aquilo que você 
pode reparar, é o momento que você pode se prostrar e pedir 
perdão a Deus por tudo aquilo que aconteceu até esse 
momento. 

Se você buscou sua identidade, provavelmente identificou 
pessoas que sofreram por causa de suas atitudes. 

Essas pessoas precisam do seu pedido de perdão. Claro 
que existirá situações em que isso não será mais possível, 
portanto, vá a Deus, coloque no altar do Senhor, peça para 
que Jesus, o seu advogado, interceda por você. 

Você pode estar se perguntado se é necessário tudo isso. 
Eu posso te dizer uma coisa: eu passei por essas etapas, eu 
pedi perdão a Deus, pedi perdão aos meus familiares por todo 
mal que fiz eles viverem por causa da minha vida nas drogas, 
pessoas que eu identifiquei ser necessário o pedido de 
perdão também o fiz.  

 



Mas isso é contigo, se é necessário ou não, só você po-
derá dizer. O que posso te aconselhar nesse momento é: 
antes de tomar qualquer atitude, comece um relacionamento 
com Jesus Cristo. 

Busque conhecer a vontade do Senhor para sua vida. Eu 
posso garantir que Ele tem o melhor para você. 

Não vivam como vivem as pessoas deste 
mundo, mas deixem que Deus os transforme por 

meio de uma completa mudança da mente de 
vocês. Assim vocês conhecerão a vontade de 

Deus, isto é, aquilo que é bom, perfeito e 
agradável a ele. Romanos 12.2 NTLH 

É necessário abrir seu coração e sua mente para aquilo 
que Jesus tem para você. Viver o novo só é possível se você 
estiver disposto a abandonar o velho. Não tem como você 
viver a perfeita vontade de Deus, vivendo a sua vontade. 

Uma coisa não combina com a outra, a sua vontade te 
levará para longe do propósito de Deus para sua vida, a sua 
vontade te fará se aproximar de pessoas que te dirão coisas 
boas, mas na primeira oportunidade te abandonarão. 

Pessoas que te amam falam aquilo que nem sempre é bom 
aos nossos ouvidos, mas faz bem aos nossos corações, 
mente e corpo. 

Perdoe a si mesmo – esse é o grande passo para você sair 
do cativeiro das drogas.  

 



Peça perdão – esse é o outro grande passo que te mantém 
no caminho fora desse cativeiro. 

Jesus entregou a sua vida por você, e você muitas vezes 
o negou para usar a droga, mesmo assim ele te perdoou, por 
que você insiste em não se perdoar? Por que você insiste em 
não perdoar aqueles que te fizeram mal? Perdoe – Jesus te 
perdoou, ele te ama.  

 



Continuo escravo? 
Uma pessoa que um dia usou qualquer tipo de substância 
química, nunca poderá se considerar um ex-dependente. Ela 
pode sim se considerar um dependente que não usa mais 
drogas. 

Eu conheço todas as minhas limitações. Algumas pessoas 
acham até que sou antissocial porque não vou a alguns 
lugares. 

Eu não vou porque não preciso ir, e não quero brincar com 
aquilo que me escravizou por tantos anos. Já ouvi a frase: 
Mas você não é forte? 

Forte eu sou, burro não. 
Porque vou brincar de ser super-herói, sabendo que um 

dia aquilo me venceu? 

Portanto, aquele que pensa que está de pé é 
melhor ter cuidado para não cair. 1 Coríntios 

10.12 NTLH 

Não preciso provar nada para ninguém, não preciso lutar 
contra algo que sei que um dia já me escravizou, fui liberto, 
sei que meu Deus é mais forte, sei que Ele me dá todas as 
condições para estar de pé, sei que Ele me livra  

 



das tentações, mas a palavra também me ensina a não ser 
imprudente. 

Se estou de pé, é porque Ele me colocou e o que tenho, o 
que sou, devo a Jesus, e não vou brincar com isso. 

Os maiores guerreiros e mais vitoriosos nunca subesti-
maram seus inimigos, e o que mais vejo são pessoas que 
brincam de super-heróis. 

Seu inimigo não está nem aí para você, a primeira opor-
tunidade que tiver vai te bater tão forte, mas tão forte, que não 
vai te dar a oportunidade de levantar novamente. 

Então não brinque. Não queira conquistar o mundo, não 
queira ganhar um monte de vidas para Jesus se a sua vida 
não está garantida. 

Procure pessoas que tenham condições de te dar o su-
porte que você precisa, são elas que te ajudarão a se manter 
de pé, nunca se esqueça que pessoas te aproximam de Deus 
e pessoas te afastam de Deus. Procure aquelas que serão 
como Arão e Josué ao lado de Moisés, serão as pessoas que 
lutarão por você. Se afaste dos Judas. Procure vencer um dia 
de cada vez. 

Coloquei o título desse capítulo como: CONTINUO 
ESCRAVO – porque hoje sou escravo de Cristo, sirvo Jesus, 
entreguei minha vida a Jesus Cristo. 

Disse que daria minha vida a Ele, e em troca só queria não 
ter mais o desejo de usar a droga. Foi isso que aconteceu, 
então é isso que vivo.  

 



Pois o escravo que foi chamado pelo Senhor é 
agora um homem livre que pertence ao Senhor. 
Assim também o homem livre que foi chamado 
por Cristo é escravo de Cristo. 1 Coríntios 7.22 

NTLH 

Eu era escravo das drogas e fui chamado por Cristo, sou 
um homem livre e hoje sirvo a Cristo, Jesus pagou um alto 
preço pela minha vida, por isso, sou escravo de Cristo. 

Meu prazer está em servi-lo, e continuar servindo é uma 
escolha minha, Ele nunca me obrigou a nada, não é como a 
droga que arrancou tudo de mim, pelo contrário, Jesus me 
devolveu tudo que havia sido roubado. 

Me falaram que eu nunca sairia vivo do crack, todos os 
anos na droga nunca consegui parar por muito tempo em um 
emprego, nunca consegui conquistar nada, tudo o que 
comecei eu não terminei, minha palavra não valia nada, eu 
roubei, eu trafiquei, eu me droguei. 

Pois bem, isso foi até o dia que conheci Jesus – eu tinha 
33 anos – hoje tenho 42 anos, sou pai de família, tenho uma 
esposa linda, tenho o perdão dos meus pais, tenho um 
emprego, sustento minha casa, fiz uma faculdade, fiz um 
MBA em Gestão de Projetos, trabalho com desenvolvimento 
de sistemas, sou pastor de uma das igrejas mais lindas do 
Paraná a Bola de neve Rio Branco do Sul, estou ajudando a 
plantar a Bola de Neve Itaperuçu, estou realizando o sonho 
de escrever esse livro. 

E sei que isso é só o começo daquilo que Deus tem por 
fazer. Sabe por quê?  

 



Assim vocês conhecerão a vontade de Deus, isto 
é, aquilo que é bom, perfeito e agradável a ele. 

Romanos 12.2 NTLH 

Você tem a oportunidade de mudar essa história, você 
pode ficar aí parado e ver as pessoas ao seu lado escreverem 
histórias, e se achar pequeno demais para escrever a sua. 

Ninguém é pequeno demais para Deus, sua história não é 
pequena demais para o seu Deus, ela é do tamanho que o 
seu Deus sonhou para você e é o que precisa ser. 

Jesus te ama.  
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